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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 266t2024

o INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

re e Lice ue autoriza a:

DADOS DO IMÓVEL/MANEJO FLORESTAL

Manaus-AM,

liYeirâ Geissler
Téctricâ

www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpaamAMl
instagram.com/@ipaamam
Íacêbook.com/@ipââmAM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM

Detentor: OAIANE COZZER FERRASSO

Endereço para correspondência: Vicinal Paredão, km 24,5, Zon CEP:
Rural A uí-AM

CNPJ/CPF: 978.107 972-04 lnscrição Estadual:

Fone: (34) 99938-8276 s-mail: ongfl orestal am@hoünail.com
Reqistro no IPAAM: 0705.3406 Processo no: 5087/2023-63

Recibo SINAFLOR POE: 21319694

Atividade: PMFS de Maior lmpacto de Colheita

Finalidade: Autorizar a exploração florêstal por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável
de Maior lmpacto, com Unidade de Produçâo Florestal - UPF de 271,U49 ha, e Area de
Efetiva Exploração Florestal de 233,6961 ha, cujo volume a ser explorado é de 5.739,í530 m3.

PoÉe: Médio

Responsável Técnico pela Elaboração: Fábio Ferreira de Azevedo (ART 4M20240484665 -

chave.602b9).

Rêsponsável Técnico pela Execução: Fábio Ferreira de Azevedo (ART 4M20240484665 -

chave: 602b9).

Proprietário do imóvel: Daiane Cozzer Ferrasso

C PF/CNPJ: 9'7 8.1 07 .97 2-04
CA R: AM- I 300144-79FFóE2FA0AC4 168991D58C
6A6EBB49I

Município: Apuí-AM
Locâlizaçâo: Vicinal Paredão, km 24.5 Zona Rural
Denominaçâo do imóvel: Fazenda Paredão

Registro lmóvel: Certidão de Inteiro Teor expedida pelo Cartório Unico Notarial da Comarca de Apuí
AM. Matrícula n' 363. Liwo n' 2-A, protocolo I I 3 l.
Coordenadas geográficas de referência da UPF (Datum SIRGAS 2000):7"01'17 .985"S 59"59'33.926"W

Area da Propriedade (ha):413.1801 Arca da Unklade de Produçâo Florestal - UPF (ha):
271.3449
Área de Efetiva Exploraçlo Florcstâl - AEEF (ha):
233,696t

Area de Reserva Legal - ARL (ha):
27 t,3449
Areâ de Manejo Florestrl - AME (hâ):
27 \,3449

Intensidade de Colheita (m3/ha): 24.56

Ciclo de coÉe (Anos): 30
Volume de Madeira Autorizado (ml):
5.739.1530
Volume de Lenha Autorizado (ST): - Número de Espécies â colher: 26
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Recibo SINAFLOR PMFS: 21319693

Validade: 02 AnosPot. / Poluidor/Degradador: Pequeno
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'26612024

I O pedrd<i de lrcencramento e a respeclrva concessào da mesma. só rerá \alidâde quándo publrcada DlaÍro oficial do Estâdo.
peÍiodico rcgional Íocâl ou localde grande ciÍculaçào. em meio elatrônico dscomunicaçào mantido pclo IPAAM. oü nos muíais
das Prefeituras e CâmaÍas Municipais, conforme aí.24. da Lei Í' 3.785 de 24 de.julho d€ 2012.

2. Identificar a áÍe! do emprc€ndimenlo com placa. conforme modelo IPAAM.
3. À solicitação ds renovaçào da Licença Ambiental dev€rá ser reque da num pÍuo miÍimo de 120 dias. anles do vencimmto-

conforíne sn.2J. da Lei nô 3.7t5 de 24 dejulho de 2012.
{. A pÍes€nte Licença csú sendo concedida com base oas iÍformações constantes no pÍocesso n"- 50t?r023{J e nas peças técnicas

cadastradas no SINAFLOR.
5. Toda e qualquer modificâção introduzida no projelo após a emissão dâ Liceíça poderá implicaÍ na sua aulomática invâlidaçào.

devendo s€Í solicitada nova Licença. com ônus pam o interessado.
6. Esta Licença é válida apenas parô a locâlizaçeo. âtividade e finalidade constante na mesm& devendo o interessado comunlcar ao

IPAAM quando houveÍ mudança de qualquer um desles itens.
?. Esla Licença nâo dispensa e nem subíitui nenhum documento exigido p€la Legislação FedeÉI. EsBdual e Municipal.
8. Mãnter integral as Areas de PÍ€§ervaçào Permanente * APP. ficando autorizadas somente intervenções. para fiÍs de construção de

ponles e bueiÍos confoÍme prcvislo no PMFS/POE.
9. Fica proibido o coÍte da CastâÍheiE (Belrrolletia ercelsa) e da Seting,úei'a lHeved spp.) .onforme estab€lece o Decrelo Fedeml

o' 5.975/06 e ds Andiroba lcaÍaq guiahensis: Caiapo paraerre)e Copaiba (CopoifeÍa trape:iÍolia ha|ne: Copotíe,u Íetieulato:
Copaúeru nulÍijugal. de scordo com o DecrÊto Esradual n'25.0.14/05.

10. Cumprircom 8s medidss de minimizrçÀo dos impactos descítos no Projeto de Manejo Floreslal apresenlado a este Instilulo.
I l. Esta licença autoÍizâ a extmção dâs espêies ô volumetÍia nela lisladas. permitindo o inicio da exploÍação.
12. Após a emissào da AUTEX e posleÍior declaraçào de coíe no SINAFLOR. fica peÍmitido a emissão de DOFS.
13. Fics proibidr a entrsdâ em propriedsde de terceiros e o desmate sob qualquer j usriÍicar iva sem auroflzaçâo dos mesmos e do

órgão arhbiental competenle.
14. E proibida a exploúçào (corte. arnste e transpoíe na floresta) nos periodos deÍinidos pelo IPAAM d€ acordo conl a Portar6

IPAÀM N' 176/09. podendo ser p€rmilido o rÍmspoíe de mâdeira conslanle em Declaraçào de CoÍe e devidafientc cstocada no
pá(io de b"ansbotdo desde que compÍovado po. meio de Relatôrio de Atividsdes.

15. Afixar e manter.junto aos tocos dss árvoÍes exploradas, plaquelâs com a numemção da áÍvoÍe coÍÍespondente.
16. E obrigodo o controle ds origem floreslal poÍ meio de rastreamenlo dâ madeira colhida desde a sus locslizâçào na floresta ale o

seu local de desdobrarÍento.
17. As loras em pálio deverào eslar devidâmeote identificadas (numeraçâo ds árvoÍe e identaficação da lora/secçâo coÍespondentet

poÍ meio de plaquetas ou qualqueÍ oulÍo material que garanta a Fleímanência do reSislro alé a conclusão do tránspone para o
destino finâl

lE. Manter atualizsdas as lab€las de Íomâneio. aprcsentando-as aos órgàos ambientais compelentes durantc âs vistoÍias lésnicâs c

fiscalizações.
19. Deverào conslar no romaneio das toras. no minimo. nome vulgaÍ. ôipêcie. numero da tora/seçâo. medação em cÍuz das ponlas.

volume método

20 D€vcÍeo, obaigatoriamente, âcompanhaÍ o fôDspote dls toras. o DOF. Not! Fiscal e o Íomaneio para confeÍênci! pelo
destin!üido, bem como de equipes de fis.álizsçro.
Aprcscntú relatô.ios puciaij de rtividâde paÉ monitoÍamentc/acompaDhsrDento das aúvidadês d€ exploiÀção Ílorestâl
dês€nvolvidas na UPF. seÍr€staâLÍênte â psÍtir da lib€nçào da Lic€nça de Opearçâo, assinado pêlo Íesponsável Gcnico do
projeto, conformc TcÍmo de Refe.ênciâ modelo IPAÂM.
ApÍesentar Rclstótio Fim.l das Àtividsdes, em até 60 (sessenE) diâs aÉs o vencimento destâ licença, confoÍue TeÍmo de
Referênciâ Modelo IPÀÁM.
CX Relâtórios dê Atiyidad€s dev€rro csta, acomÍranhados de romrneio em pletrilha Excel, com memóri! de qilculo em arquivo
(.xls), mrpa das cslr.dÀs Ê Étios rb€nos.rn formato (.shp) e caía irnâ8.m de sátélite (atualizâdâ).
lndícios de comercializrçlo iÍretulaÍ de caÉditos no siíemr DOF constsEdos por meio da aÍátise dos relatórios de atividsdes.
8comp6[hâmqnto do sistema DOF, monitommento remoto o.r de vistorirvÍiscâlização podem acânerâr no bloqueio do DOF e a
suspcnsâo da AUTEX.
A slldâ de ÍBtérir pÍinu do eorprÊ€ndimento cujo t rnspone s€j8 considerâdo econômica ou logisticmentc inyiável deveni seÍ
devidünente ju5tific{d!.
tndicios de com€Ícislizsçio iÍEtulrÍ de cÍédíos coostaüdo6 poa mcio dr arális€ dos ÍÊlatórios de stividade\ acompanltâmenlo
do sistêmâ DOF, ÍíonitoraI[ento Í€Íroto ou de viÍoÍiayliscálizsçeo podern ácarrctrÍ ns suspêísão c/ou cáncelâmeíto da Liceíça
de OD€Íação - LO € respectivs AUTEX.
No caso dr descumprim€nto das Írstrições/condicionântes poderá s€Í rcalizada a suspensão do acesso ao sisteíra DOF de fomia
pÍeveítiw por 15 (quinze) ou caulclü (com Fazo indeteÍminado), e coso confulrudas inegülaridadcs ou a comercialização
iÍÍegrlaÍ de crditos no sistema DOF poderá saÍ proccdida a.susp€Ísào e/ou caÍcal8mcnto dâ Lic€nça.
O dclcntor o o rcspoíúvcl técnico do empreendimcnto sa sujeitam às sançôcs admhistrrtivas na mcdids de sua culpâbilidsde.
Rêllizsr s manurcnçlo da €süadâ púcipal da UPF, msrtendo-s tÍsfegável sté a viíoriô pós-lxplomtóri!.
SinalizâÍ com phcss c mútêÍ pÍasarvadâ € liyÍe de êxploÍaçã!, ums fsixa de vegetrção de no mlíimo 150 (cenÍo € cinquenlâ)
mehos enIE ! pÍopriedlde e qualqucÍ Unidsde d€ ConseÍvaçto e/ou TcÍÍa Indigena.
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íâcêbook.com/@ipaamAM

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 266t2024 fts.02

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS _ IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei n! i.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

DADOS DE EXPLORÁ O/VOLUME STIMADO

Manaus-AM,

Rosa iveira Geissler Julia Itarcos te de Souzâ

rcto Técnica

gabinete@ipaam.âm.gov.br

Fons:(92) 2í 23{72'l t 2123ô7 31

Av. Merio Ypirenga, 3280, Parque
Dez. CEP: 0905G030 - Menaus/ÀM

iretor Presidente

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Detêntor: DAIANE COZZER FERRASSO
i

Endereço para correspondência: Vicinal Paredão, km 24,5, Zon CEP:
Rural, A uí-AM

CNPJ/CPF: 97 I. 1 07 .97 2-04 lnscrição Estadual:

Fone: (34) 99938-8276 e-mail: engÍlorestal am@hotnail.com
Registro no IPAAM: 0705.3406 Processo no: 5087/2023-63

Item Nome Comum Nome CientiÍico Volume (m3) N/A

I Abiurana Pouteria macrophylla 623.6'710

6ó.3510 l5,', Angelim-amargoso Vataifea guianensis

253.6640 4tJ Angelim-pedra Hvmenolobium petraeum

Cedrinho Erisma uncinaíum l8l,ó5{0.l

75 Cedrela odorata 59,6540

1.181.6370 t696 Copaiba-iacaré Eperua oleiJàra

141.89807 Cumaru Dipteryx o< »'ula

Goupia glabra 161.2340 278 Cupiúba

267 .6280 20I Dinizia excelsa

28 r.2090 53l0 Ipê Handroanthus senulíft lius

142,2940Jatobá Hyrnenaea courbaril

6Jequitibá Állantoma lineata s2.8030l2

I12.8330 22l3 Louro Ocotea rubra

319,2800 .t8l4 Maçaranduba Manilkara elata

80Maracatiara Astronium lecoinleil5
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Cedro-rosa
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F ave ira- ferro
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 266/2024 frs.03

o INSTITUTo nr rnorrçÂo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - tpAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei n0 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

DADOS DE EXPI,ORA Ão/voLUME TIMADO

{tcnclio:
. Esta licerçr é compostr dc 30 rcstriçôes e/ou condiçõcs constaDtcs no verso, cujo nIo

cumprimeoto/atcndimeDto sujeitrrá, sua i[validrçlo e/ou as penrlidades previstss em oormas.
. Estr licenç8 trío comprovr nem sübstitui o docümcrto dc propriedsde, de possc ou de domínio do imóvel. '
. Est! licerç8 dcvc peÍmatrcccr llr locslizEçIo dâ atividrde e expostr de forma visÍvel (fÍ.nte e veÍso).

25Nov&1

Rosa Ma ra Geissler Julia t€ de Souzâ
reto ecnrcâ Diretor Presidente

www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpaamAMÍ
inslagrâm.com/@ipaamam
Íacâbook.com/@ip6âmAM

gabinete@ipaam.am. gov.br

Fona:(g2) 2'123472'l I 2'1234731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Ooz, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

P 24 Zoctna 5nE corresderêço para
-AR u Mu

CEP:

Estadual:

Fone: 34 99938-8276 e-mail: en restal com
istro no IPAAM: 0705.3406 Processo n": 5087/2023-63

N/AItem Nome Comum Nome Cientlfico Volume (m3)

Termina liu amct:onic'u t66.9350 22l6 Mirindiba

t7 Muirapiranga Brosimum lancilérum l 13. r 920 28

t8 Oiticica Clarisia racemosa 33 1.35ó0 77

l9 Pequi Caryocar villqsum 65.4520

20 tPeroba Aspídosperma album 42.3610 t2

l02t Quaruba Vochysia guianensis 43.8170

Peltogyne caiingae 121.8860 30Roxinho

23 Sucupira-amarela Bowdichia nitida 2l,8320 5

SucupiÍa-preta Diplotropis purpurea 3.1.8300 9

25 Tamarindo Martiodendron elatum 97.0540

431,9870 64?.6 Tauari Courutari tautt'i

Total Geral 5.739,t 530 1.03,1
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Manaus-AM,

DetentoÍ: DAIANE COZZER FERRASSO

CNPJ/CPF: 97 8.1 07.97 2-O4
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